U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  saber  aos  que  este 
Alvará  de  Regimento  com  força  de  Lei  virem :  Que  Ha- 
vendo  tomado   em  consideração  quanto  cumpria  ao  bem 
geral  ,  e  á  felicidade  particular  dos  Meus   fieis  Vassailos 
a   conservação  da  saúde  publica  ,  e  o  zelar  se  ,  que  ella 
se  não  estrague  por  contagio  communicado  por  Embarca- 
ções ,  Passageiros ,  e  Mercadorias ,  que  entrem  neste  Porto , 
e  nos'  demais  deste  Estado ,  contaminados  de  peste ,  e  de 
moléstias  contagiosas  ,  e  por  meio  dos   mantimentos  ,  e 
viveres  tocados  de  podridão,  ou  já  corrompidos:  Fui  Ser- 
vido por  Decreto  de  vinte  e  oito  de  Julho  do  anno  próxi- 
mo pagado  Cre;»r  o  Lugar  de  Provedor  Mor  da  Saúde  da  Gorte  e  Estado  do 
Brazif    e  Encarregar-lhe   o  cuidado  ,  e  vigilância  deste  objecto   de  tanta  im- 
portância, e  em  que  muito  vai  o  interesse  publico  ,  e  o  au8^°   J  popu- 
lação i,  E  convindo  ,  que  para  a  prosperidade  ,  e  segurança  deste  Estabeleci- 
mento praticado  na  maior  parte  das  Naqóes  cultas,  e  civilizadas  da  Europa, 
e 'no  Porto   de  Lisboa  ,  que  se  determine  a  junsdicqao  do  Provedor^ Moi      e 
das  mais  pessoas  empregadas  nos  negócios  desta  Reparnçao  ,  quaes  sao  os  ob- 
jectos da  sua  incumbência  ,  e  as  maneiras,  com  que  se  devem  por  em  pratica 
as  Drovidencias  necessárias   para  conseguir-se  o  fim  mil  de  conservar-se  iltea 
de  contagio,  moléstias  epidemicas,  c  peste  ,  a  saúde  publica  :    lendo  ouvido 
o  parecendo  Provedor  Mór  da  Saúde  ,  e  o  de  outras  pessoas  doutas  ,  e  mui 
zelosas  do  bem  do  Meu  Real  Serviço  ;  Hei  por  bem  Determinar  o  seguinte. 
I        Estando  proximamente  abertos  pelas  Mintas  Reaes  Ordens  os  iortes 
deste   Estado    ao  Commercio   das  NaqÓes   Estrangeiras      que  estão   em  _  paz- 
com  a  Portugueza  ;  para  que  se  não  communiquem   enfermidades  contagiosas 
das  suas  embarcações  ,  equipagens  ,  e  mercadorias  ■  devera  constrmr-se  hum 
Lazareto,  onde  facão  quarentena,  quando  houver  suspeita  ,  ou  certeza  de  in- 
fecção. E  em  quanto  se  não  edifica  ,  e  estabelece  com  a  regularidade  ,  e  for- 
ma"  que  convém  ,  far-se-ha  a  quarentena  no  sítio  da  boaviagera ,  onde  provi- 
soriamente se  farão  as  accommodaqóes  precisas  3  e  alu ..deverão  ancorar  as  em- 
barcações impedidas  pelos  Officiàes  da  Saude. 

li'  Deverão  observar-se  a  respeito  destas  embarcaqoes  nacionaes  ,  ou  es- 
trangeiras í  suas  ccuipagens  ,  e  meicâdorias  ,  as  regras  estabelecidas  para  se- 
melhantes casos ,  e  praticadas  reciprocamente  pelas  Nações,  a  que  pertencem,, 
quando  não  houver  decisão  própria  no  Regimento  do  Provimento  da  Saudc 
do  Porto  de  Belém  de  sete  de  Fevereiro  de -mil  seiscentos  noventa  e  cinco, 
que  Mando  se  observe  ,  e  as  mais  Ordens  determinadas  para  o  iJorto  de  Lis- 
boa em  tudo  ,  que  for   applicavel  ,  assim   acerca   da  jurisdicqão  económica, 

como  da  coactiva.  .  c 

III  Os  Navios  deverão  esperar  a  Visita  dos  Officiaes  da. Saude  no  an- 
coradouro chamado  do  Peço,  ou  no  sobredito  da  Boaviagem  e  ahi  se  irá  fa- 
zer a  avericruaqão  determinada  pelo  Regimento  ,  estando  o  Guarda  Mor,  e 
Escrivão  da  Saude  sempre  promptos  ;  pira  o  que  deverão -os  Guardas  assistir 
no  sitio  mais  appropriado  ao  mesmo  fim  ;  e  feitas  as  diligencias  estabelecidas 
no  Regimento,  darão  delias  parte  ao  Provedor,  Mór  da  Saude. 

IV.  As  sobreditas  embarcações  nacionaes,  e  estrangeiras,  que  forem  do 
Commercio,' paparão  por  entrada  para  o  Lazareto-,  a  saber:  os  Navios,  Cur- 
vetas i  e  Bergantins'  dois  mil  reis  ;  as  Sumacas  mil  e  duzentos  reis ;  e  os  Bar- 
cos  da  Costa  quatrocentos  reis,  o  que  será  arrecadado  na  Alfandega  na  cçca- 
siao  \  em  que  se  cobrao-os  mais  Direitos  do  Porto  ,  remettendo-se  todos  os 
mezes  para  o  Cofre  da  Saude :  E  do  produeto  desta  imposição  se  pagarão  os 
ordenados  ,  e  farão  as  mais  despezas  deste  Estabelecimento:.  Quando  porem 
estiverem  em  quarentena  pessoas  ,  e  mercadorias  ,  deverão  pagar  as  despezas, 
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que  com  dias  se  fizerem  ,  como  he  prática  nos  mais  Lazaretos;  o  que  se  re- 
gulara ,  e  talará  no  Regimento  particular,  que  s>e  ha  de  fazer  para  o  sobre- 
dito Lazareto.  r 

V.  Os  Navios ,  <]ue  trouxerem  carregação  de  Escravos  ,  esperarão  no 
ancoradouro  do  Poço  ,  ou  no  da  Boa  viagem  ,  até  que  se  faça  a  Visita  da 
Saúde  pelo  Guarda  Mór ,  c  mais  Officiaes  ;  e  ieifa  dia,  irão  ancorar  e  ter 
quarentena  no  ancoradouro  da  Ilha  de  Jesus. 

VI.  No  acto  da  Visita  se  determinarão  oj  dias  ,  que  cada  hum  destes 
Navios  deve  ter  de  quarentena,  conforme  as  moléstias  que  trouxer ;  mortandade , 
que  tenha  havido;  e  mais  circunstancias  ,  que  occorrerem;  porém  nunca  terão 
ele  quarentena  menos  de  oiro  dias, em  que  os  Negros  estejão  desembarcados, 
e  em  terra  na  referida  Ilha  para  aJii  serem  tratados ,  fazendo-os  lavar  vestir 
de  roupas  novas, e  sustentar  de  alimentos  frescos;  depois  do  que  se  lhes  dará 
o  bilhete  da  Saúde,  e  poderão  entrar  na  Cidade  para  se  exporem  á  venda  no 
Sitio  estabelecido  do  Valongo. 

Vil.  O  referido  tratamento  deverá  ser  feito  debaixo  da  inspecção  do 
Guarda  da  Saúde  ,  que  ahi  deve  assistir,  ou  do  Guarda  Mór  ,  que  deve  cui- 
dar também  deste  estabelecimento  ,  o  qual  constrangerá  os  donos  a  praticar 
estas  providencias  ;  e  no  ciso  ,  em  que  tenhão  omissão  nas  primeiras  vinte  e 
quatro  horas  ,  o  mandará  fazer  á  custa  dellcs  ;  e  para  pagamento  das  despe- 
zas  ,  requererá  ás  Minhas  Justiças  mandados  executivos  para  penhorar  ,  e  fa* 
zer  arrematar  bens  ,  que  bastem  para  o  mencionado  pagamento  ,  e  para  as 
custas  reactivai?. 

Vllí.  i.  Pelo  Livro  da  Carga  ,  Certidão  da  Matricula  das  equipagens,  e 
da  arqueação  do  Navio,  e  também  por  vestoria ,  a  que  deve  proceder  na  agoa* 
ardente,  e  mantimentos,  que  restarem  ,  averiguará  o  Guarda  Mor  se  forao  ob- 
servadas as  ordens  ,  que  se  achao  estabelecidas  sobre  o  numero  de  escravos, 
que  somente  deve  trazer  segundo  a  Lotação  ;  qualidades  ,  e  quantidade  da  a- 
goada,  e  mantimentos,  com  que  forao  tratados  na  viagem;  se  as  moléstias  se 
declararão  no  mar,  oa  já  as  tiouxerão  de  terra;  c  se  os  que  adoecerão  forão 
tratados  ,  durante  a  viagem  ,  como  cumpria  :  É  acerca  disto  procederá  tam- 
b;m  a  inquirir  os  Ofíkiaes  do  Navio,  e  aquellas  pessoas  da  equipagem  ,  que 
lhe  parecer  que  convêm  ;  e  resultando  culpa  ,  remetrerá  o  auto  ,  e  inquirição 
ás  Minhas  Justiças  ,  para  procederem  contra  os  culpados  ,  como  for  Direito, 
dando  parte  coma  copia  de  tudo  ao  Provedor  Mór;  e  não  resultando  culpa  , 
lhos  remetterá  lambem  ,  para  que  achando  ,  que  se  procedeo  em  forma  ,  o 
mande  guardar  no  Ca 'tório  do  Escrivão  da  Saúde. 

IX.  Da  Visita  em  cada  hum  destes  Navios  se  levarão  os  mesmos  emo- 
lumentos ,  que  até  agora  se  ievavão  ;  mas  além  delles  pagará  cada  escravo  para 
o  Cofre  da  Saúde  duzentos  reis ,  e  sendo  menores  de  dez  annos  cem  reis ;  que 
se  cobrarão  na  Alfandega  com  os  outros-  Direitos  ;  e  desta  contribuição  de- 
verão sahir  as  despezas  do  edifício  ,  e  reparo  do  Lazareto  ,  e  os  ordenados 
das  pessoas  empregadas  para  o  cuidado,  e  manutenção  deííe. 

X.  ^  Quando  constar  ao  Provedor  Mór,  que  os  Trigos,  ou  Farinhas; 
Milhos;  Carnes  seccas ,  ou  verdes  ;  ou  outros  quaesquer  comestíveis  ,  ou  be- 
bidas se  achao.  com  corrupção  ,  e  em  estado  de  prejudicar  a  saúde  dos  habi- 
tantes,  e  que  não  obstante  isto  são  destinados  á  venda,  os  mandará  examinar, 
e  proceder  nelles  a  vestoria  em  qualquer  parte  ,  onde  se  achem  ;  ou  estejão 
nas  Alfandegas  ,  ou  em  Armazéns  da  Minha  Real  fazenda,  ou  em,  Arma- 
zéns, e  Trapiches  de  particulares",  ou  nas  mesmas  lojas  ,  em  que  costumão 
vender-se :  E  os  encarregados  de  qualquer  das  ditas  Repartições ,  a  quem  por 
oíficios  do  Provedor  Mór  constar,  que  precisa  mandar  proceder  nos  ditos  gé- 
neros a  exame",  lhe  franquearão  ,  e  apromptarão  as  Casas  ,  e  Armazéns,  em 
que  estiverem ,  sem  demora  alguma  ,  prestandp-lhe  tedo  o  auxilio  que  pedir  , 
e  for  necessário. 


XI.  E  quando  estes  encarregados,,  dequaesquer  .Repartições  ,  e.  Juizes  v 
das  Alfandegas  acharem  .  que  existem  debaixo  da  sua  in-p.cção  géneros  em 
semelhante  estado  ,  deverão  por  officios  seus  deprecar  ao  Provedor  Mór,  que 
mande  fazer  os  exames  necessários  ,  o  que  eIJe  logo  fora  executar  ;,  rcique 
Hei  por  bem  ,  que  a  este  respeito  seja  da  obrigação  de  qualqu.-r  o  cuidado 
de  prevenir  o  mal,  que  por  semelhante  causa  pode  vir  a  resultar  ao  Estado, 
pelo  consumo  de  tacs  géneros. 

XII.  Dos  exames  ,  que  em  qualquer  destes  casos  se  fizerem  ,  se  forma- 
lizarão processos   verbaes  ,  e  sumaríssimos  ,  nos  quáes  declarando  se   a  quem 
pertencem. os  géneros,  as  marcas,  sinaes  ,  ou  confrontações  ,  mostrem  a  sua 
identidade,  e  o  estado,  em  que  se  achão,  ou  de  total,  ruina  ,  ou  de  principio 
delia  ,  se  ajuntará  o  juízo  dos  Peritos'  ,  que  ao  mesmo  exame  devem  concor- 
rer, e  declarar  se  merecem  os  sobreditos  géneros  ser  condemnados  ,  ou  sepp-. 
dem  ainda  ser  beneficiados ,  e  por  que  maneira  o  devem  ser  • "e,se  apresenta-. 
ruo  ao  Provedor   Mór   ,  o  qual  nelles  dará'  a  sua.  determinação  fral^com  a 
comminação   dãquellas  penas ,  que  lhe  parecerem,  conformes   a  disposição  das 
Leis  ;  e  do  que  prover  ,  se  formarão" Precatórios  para "as  Justiças .  competen^ 
tes ,  ou  para  as  Repartições,  a    quem  tocar,  a  requerimento  do  Guarda, Mor 
como  Fiscal  da  Saúde  ,  para  serem  cumpridos  ,  e  executados  por  cilas  ^serú 
que  possão  admittir   embargos  ,  ou  recurso  algum  com  suspensão    Ga  execu- 
ção, saívo  se  esta  suspensão  lhe  for  novamente  depreçádà  pêlo  mesmo  jurzò.. 
da  Provedoria  Mor.  E  estas  providencias  aqui  ordenadas  Ç*uer'o  que  se  cimn- 
prão,  como  nel  las  expressamente  se  contém ,..  em  quanto  senão  põem  em  exe- 
cução a  que  Ordeno  no  Paragrafo  seguinte.  ■         ■-•:■., 

'XIII.  Sendo  huma  das  obrigações  das,  Camarás  o  cuidado'  do  provi- 
mento dos  viveres  neces:arios  aos  habitantes  das  terras  ,  para  que  haja  abas-, 
tança  ,  maiormente  dos  géneros' da  primeira  necessidade  ;e.  devendo  evita.r-se 
o  escandaloso  prejuízo,  que  os  trigos  conduzidos  em  surróes  aos  Portos  desta. 
Corte  sorfrem  com  tanto  damno  de  seus  donos  ,  como  da  sau.de'  publica-,  fi- 
cando expostos  20  tempo  no  Cães  de  desembarque,  por  não  haver  Armazéns, 
em  que  se  recolhão  ;  Sou  Servido  Ordenar',  que  a  CamaVa  desta  Cortegaça 
construir  no  sitio  ,, que  parecer  mais.  proporcionado  ,  hum  a  Çasa.coin  àcorômo- 
daçoes  necessárias  para  arrecadação  dos  trigos  ,.  e  farinhas  fabricadas  de  11  es  ; 
que  entrarem  pela'  barra ,  para  !que  nella  se.  faça  a  Vjshâ  cia  Saiidç-  ,  e  se  èxa^ 
mine  se  estão  em  estado,  de  se  porem  á  vendagem X^fluè  deverá' consoar  dé 
hum  bilhete  , 
Sauqe  ,  e 
cedo  facul 

queire,  cujo.  produeto  pertencerá  fodo(  á  Gamara  até  se  pagar  das,  despezas^ 
que  fizer  com' a  construcção  da  Casa  ;  e  findo  que  seja  este  pagamento  s  se  di- 
vidirá em  duas  partes  igiiaes ,  das  quaes  lhe  ficará  pertencendo,  Huma  para  as^ 
obras  de  publica  utilidade,  e  a  outra  pertencerá  ao  Cofre  p^!^P^^'«toS% 
tendo-se  ao,  Thesoureiro  delle  ,  sendo  primeiro  S4Uz)^^J^5^^?^S> 
as  despezas  da  conservação  dò  edifício,  e  ^l5>jf^|Jf^J5^*J^^^S!^^ 
dação.  ' .  -      ,    í [      j  '        ', 

.  XIV.  Competirá  também  ao  JrbVédór  M^P^g^fe^^^^J^H" 
mes,  e  vestúrias  nos  matadouros  f'  e  açougues  públicos  JrVn^^^%SH 
dera  providenciar  nos  casos  occorrentes;<3  que  òs  juizes  ,  Álmoticèjr,,  e  Ca- 
marás não  tiverem  acautelado',  e  prevenido  ,  mas  .poderá  deterrninartambern 
os  concertos,  mudanças,  e  obras,  que  nel!ec-se  devão  bzer ,  p^ra  b>ue  ocreor-' 
rendo  se  ou  á  incúria  ,  ou  aos  antigos  abusos  ,  a  sàudè  publica  , tanto  pelo1 
consumo  çjas  carnes,  que  ahi  se  cortao ,  corno  péla  vizinhança  destes 'lugares ,' 
não  seja  prejudicada  :  E  àe  tudo  mandará  fazer  pela  mesma '  maneira  proces- 
sos verbaes  ;e  com  a  sua  determinação  final 'deprecará  ao  ^Magistrado  ',  í>  quenf 
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tir,  w  Offijfo'  êéXemie;  e  sé  faraó  as  dSfeâS  pe!os  rendinmto» 
dffl  ffliaW  nados  havendo  ,  piiò  Cofre'  d,  Saúde;  e  ha  fá  ta  K 

*$|  fAfáÈ páfa  Eu  °fdènar  °-ue  * $  fe#?  1PI 


>nd^  passao  as  BojM  ,  nos  qu.es  hajao  de  décançar  os  gados ,  e'  refer-se 
UÍ!  Mlíâ  induzidos  aos  matadouros  da  Cidade,  ' 

_  AVI.  Para  verificar-sé  está  utí!  providência  procurará  o  Provedor  áá 
instrucçoes  necessárias  das  Camarás  dos  distficos,e  dos  Commaridantes  delles  • 
e  com  sua  audiência  ,  estabelecerá  em  distâncias  proporcionadas  terreno*  para 
'SE?  r°  i  £i  Ej^tH  dos  gados  ,  que  se  conduzem  para  o  abastecimento 
oesca  ^apual [■  tanto  nesta  Provinda  ,  como  nas  Capitanias  vizinhas  '  donde 
ell.es  costuraao  descer.  Cp  j 

:  XVII\  $  esres  drenos  forem  devolutos  ,  serão  demarcados  fica^dd 
com  o  tamanho  de  meia  1  egos  em  quâdró  cada  hum  delltó,  e  pertencerão  aos 
^cm^inos  respectivos,  que  os  conservado  para  o  uso  dós  passageiros' ,  e  pas- 
tagens dos  gados, sérh  que  em  tempo  algum  se  possão  aforar  ,  urrauhr  vèn- 
%r/,  0^,  ífPi'  qualquer  maneira  alienar  ;  ou  dár  de  Sesmaria  ,  pcn;t  de  nuíli- 
aaae.  lodera  porém  o  Provedor  Mor  com  audiência  da  Camará  'respectiva 
permitnr  .,  que  se  edifiauem  na  frente  ,  é  r.o  longo  da  estrada  Ranchos  para 
os  Guardas  e  commodidadé  dos  Tropeiros  ,  è  Passageiros  ,  que  na"o  terão 
mais  de  dez  braças  dé  frente  ,  é  vinte  de  fundo  \  e  tcrlo  cercas  ,  ffl  òs  g$ 
do^  nao  possao  romper,  e  hum  pequeno  foro,  que  será  cobrado  pela  Camará 
em  seu  proveito.  r 

^  .  XV I.I.Í,  E  sendo  de  particulares,  se  lhes  pagará  pelo  Cofre  dá  Saúde  a 
renda,  que  se  arbitrar  por  louvados,  escolheu  Jo-sá  M  caso  os  une  menos" 
prejuízo  causarem  áò  proprietário  ;  èviíandò-se  corri  muito  cuidado  ,  que  sê 
mo  cortem  por  este  meio.  as  grandes  fazendas  ,  oara  se  não  inutilizarem  as^ 
Mm;  premindo  se  sempre  .os  baldios,  ainda  em  alguma  distância  ;  e  devehdtí 
Jjaver  no  vaior  do. arrendamento  roda  a  consideração  ao  damno  ,  e  pre^izò 
de  seu.  dono  e  a  ser  forcado:  S  poderá  tam':»;m  o  proprietário  a roYar  tefre- 
n^(BTêi\f%^c^%%^  permissão  ,  e  faculdade  do  Provedor  Môrs  com  ái 
ipjesrpas.  ccwdicoe^ apima  referidas  acerca  dos  terreiros  publicou  •" 

1  XÍX'--  ^'ãma  IeSoa  distante  desta  Capital  ,  ou  mais  próximo ,  se  pedef  , 
ser,  se  estabelecerá  pela  mesma  causa  numa  Baitâátâm  :,  em  que  ultima mente 
se ^çofiiã^  desça  n cem  ás  reses ,  que  Vierem  para  o  abastecimento  dos  fà& 
tadouros  deidade;  e  pròyidehciando-se do  modo,  que  não  se  demorem  mais 
de  viafe  e quatro  horas  nos  curraes  dos  matadouros;*  e  Me  Ái  refunda  $*&$ 
fBsMW^^M&À  TroPe^os5  e  Marchantes  sem  óreíerencia ',  ou  frau- 
de ,  que  venha  occasionár    algum  monopólio  ;  e  em   caso  de  coníravencla  á 


W  '  lí>;^^-,u,.'Farncuiar  a  será  paga.. a  renda  pelo  Coíre  da  Saúde  ;  e  de 
Sfôê  8ÍPWtm^íó  wcf ,  que  se  .migar ,  e  cortar  nõ3  açougues  ,  se  pag-a- 
r%íò%effl  ^.%s-  Pip  o  mm  Cofre  (  ,çobrando-se  com  os  mais  Direitos  e 
remettendò-se  .todos  os  hiezes  ,  donde  se  pagará  a  renda  de  .pastagem  ,. jot- 
naesdoe  fardas,  e  mais  despezas  ,  que  para  isto  se  fizerem  :  E  a  respeírÒ 
aas  aurras  pastagens  de  transito  tanto  nesta  Província  ,  como  nas  'Capitanias 
vizinhas  .serao  gratuitas  ,  quando  a  demora  dos  gados  não  exceder  de  três  dias ; 
e  para  aqueWes,  que  tiverem  maior  demora  ,  se  regulará  pel&  írov^or  Mor 
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cóm  acordo  das  Camarás  o  que  deverão  pagâf  por  cada  Cabeça  ,  além  do 
que  costumão  em  algumas  partes  pagar  pára  a  factura  do  caminho  ,  no  que 
por  este  motivo  não  haverá  inovaqão,  . 

■"  XX.  Deverá  ficar-se  entendendo  ,  que  por  estas  novas  Determinações, 
com  que  Mando  providenciar  o  bem  dos  Povos  ,  não  ficão  escusos  os  Juizes , 
Camarás,  Almotaceis  ,  e  mais  empregados  públicos-  de  fazerem  o  seu  dever, 
como  pelos  seus  respectivos  Regimentos  são  obrigados  ;  pois  que  nesta  maté- 
ria de  tanto  interesse  publico  ,  Quero  ,  e  Ordeno  ,  que  hajão  todos  de  con- 
correr pela  parte,  que  lhes  toca,  com  a  vigilância  devida  parao  bem  do  ser- 
viço do  Estado  ,  prohibindo  qualquer  conflktõ  de  jurisdicçáo ,  ou  que  se  es- 
cusem huns  com  a  obrigação  dos  outros.  ^ 

XXI.  Do  Provedor  Mor  ficará  neste  Estado  do  Brazil  competindo  o 
Recurso  para  a  Meza  do  Desembargo  do  Páçd  ,  por  nad  ter  lugar  o  inter- 
médio para  o  Senado  da  Camará  ,  que  competia  em  Portugal  pelos  antigos 
Regimentos  ,  que  nesta  parte  Hei  por  derogados.  E  havendo  Peste  (  õ  que 
Deos  não  perm;tta)o  Provedor  Mor  Me  fará  saber  pelo  sobredito  Tribunal, 
que  Me  consultará  a  Junta  Temporária  ,  que  cumpre  crear  com  aquelía  ex- 
tensão de  jurisdicção  ,  que  se  tem"  praticado  ,  é  que  em  taes  casos  extraordi- 
nários se  faz  necessária  ,  para  Eu  a  Nomear: ,  como  convier  ao  bem  do  Meu 
Real  Serviço.  _, 

XXII.  Os  Oífíciaes  para  o  Porto  serão  os  mesmos  ,  que  estão  estabele- 
cidos pelo  Regimento  da  Saúde  do  Porío  de  Belém  ,  e  os  da  Provedoria  Mor 
serão  hum  Escrivão,  hum  Meirinho  5  e  hum  Thesoureiro  i  E  pelo  que  res- 
peita ao  Lazareto  ,  no  seu  Regimento  particular  ,  quando  for  concluído "y  se 
designarão  os  Officiaes ,  que  deverá  haver.  ■''■- 

'■XXIII.  O  Thesoureiro  do  Cofre  da  Saúde  será  eleito,  e  afnançado  pela 
Camará  :  Poderá  com  tudo  o  Provedor  Mór  nomear  para  este  Officio  tj  que 
Será  trienal ,  a  qualquer  dós  Thesoufeiròs  dos  outros  Cofres  públicos ,  qtié&h 
ti verem  em  exercício  ,  e  affiancados  competentemente:  Reoeoei-á  ejle  a  boca 
tfo  Cofre  as  quantias  ,  que  alll  devem  ser  entregues  pelas  diversas  Estações , 
onde  Mando  cobrar  as  imposições  acima  declaradas,  e  á  boca  do  Cofre  tara 
também- os  pagamentos  dos  ordenados,  e  mais  despezas  por  Folhas,  que  de- 
vem ser  processadas  pelo  Escrivão,  e  assignadaB  pelo  Provedor  Mór:  B  iodos 
Cs  annos  se  tomarão  pelo  mesmo  Provedor  Méf  contas  ao  'Tesoureiro ,  dando 
balanço  ao  Cofre,  do  qual  deverá  remetter ■  hutaa  cópia  põrelle  «sigilada  ao 
Meu'  Erário  Regió;  observando-se  no  mais  as  regras  ,  que  sé  achão  estabele- 
cidas pelos  Regimentos  jj  e  Ordenações  da  'Fazenda.  _ 

XXIV.  Acontecendo  aportar  na  Capitania  da  Bahia-,  e  nos  ma K  Pon- 
tos deste  Estado  do  Brazil  alguma  embarcação  ,  que  tenha  Sãhido  de  Porto, 
Onde  haja  noticia,  ou  suspeita  de- peste  ,  não  poderá  alli  fondear ,  mas  pta. 
constrangida  a  vir  fazer  quarentena  ao  Lazareto  da  Boaviagem  desta  Corte:: 
Dever-sedhe-ha  porém  prestar  todos  os  soccorros  ,  e  refrescos  ,  que  precisar 
para  poder  seguir  viagem ,  como  a  humanidade  exige ,  e  com  as  cautelas  pra- 
ticadas em  semelhantes  casos. 

XXV.  Na- referida  Cidade  dà' Bahia  ,  em  Pernambuco  >  e  nos  outros 
Poí-fos  ,  onde  se  faz  maior  commercid  ,  haverão  Guardas  Motes  ca  Sâuoe, 
que  serão  nomeados  pelo  Provedor  Mór  ,  e  c&feo  seus  Delegados  observarão 
o  que  por  este  Regimento  vai  declarado  incumbir  ao  dito  Emprego :  'Exarn^ 
narão  as  Cartas  de  Saúde  dos  Navios  Nacionaes  ,  e  Estrangeiros;  faraó  a8  Vi- 
sitas competentes  aos  Navios  de  Negros  ;  tirarão  as  inquirições ,  que  Vao  or- 
denadas sobre  o  seu  transporte  *,  e  ertarão  promptos  para  as  mais  diligencias 
relativas  a  este  objecto  ,  que  pelo  Provedor  Mór  lhes  forem  encarregadas; 
passando  também  as  Cartas  da  Saúde  ,  que  lhes  forem  requeridas  por  aquei- 
les,  quefsahirem  das  respectivas  Capitanias  para  féra.  Os  referidos  Guardas 
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Mores  da  Saudé  arrecadarão  as  propinas;,  .que  secundo  este  Regimento  per- 
tencem ao  Provedor  Mór  ,-e  lhas  remetterão  ,  como  por  elle  for  determi  nído. 
■  XXVI.  ,  A  Jurisdicção  porém  do  Provedor  Mor  pela  maior  extensão  , 
e  importância  que  tem  ,  e  que  por  este  Regimento  lhe  fica  conferida  ,  será 
exercitada  ex  officio  pelo  Magistrado  do  Lugar  ;  e  onde  houver  Ouvidor  Ge- 
ral da  Comarca,  será  anuexa  áo  dito  Cargo  ;  nas'Vi!Ias,  onde  o  não  houver , 
aò  de  Juiz  de  Fora  ;  ena  sua  falta  ao  de  Juiz  Ordinário,,  inquirindo-se  era 
Residência,  nas  Devassas  de  Correição  ,  do  desempenho  de  hum  ião  sagrado 
dever.  O  Recurso  será  em  cada  Capitania  para  o 'Governador  ,  e  destejxira 
a  Meza  do  Desembargo  do-Paqo,,  onde  semelhantes  negócios  sé  decidido  fi- 
nalmente ,  informando  primeiro  com  o  seu  parecer  o  Provedor  Mor  deste 
Estado. 

XXV-IÍ.  Em' cada  huma  das  referidas  terras  os  Governadores,  ouvindo 
ao  Ouvidor  da  Comarca,  e  ao  Guarda  Mor  respectivo,  destinarão  o  siiio,  e 
lugar  proporcionado  para  servir  de  Lazareto  para  os  Negros ;  e  mandarão  fi- 
zer as  accommodações  precisas  para  o  seu  desembarque,  e  agazalhoem  terra  , 
onde  se  deverá  praticar  o  que  se  ordena  neste  Regimento  antes  de  entrarem 
nas  Povoações  pagando-se  as  despezas  peio  Cofre  das  contribuições,  que  ri- 
tcão  declaradas;  cujas  sommas  se  poderão  adiantar  pela  Minha  Pvcal  Fazenda. 
E  os  Guardas  Mores  assistirão  no  sitio  conveniente,  que  pelos  sobreditos  lhes 
for  determinado,,  assim ■  como  os  mais  Officiaes  da  Saúde,  para  comprompti- 
dão  cumprirem  com  as  suas  obrigações  ;  e  executarão  o.  que  neste  Regimento 
se  lhes  determina ,  dando  as  partes  ,  e  remettendo  ex  officio  os  Processos  ao 
Magistrado,. qu.p  servir  de  Provedor  Mor. 

XXVIII.  Será  nomeado  Escrivão  da  Saúde  qualquer  dos  Escrivães  ,  pre- 
ferindo os  das  Camarás  pelo  haverem  sido  até  agora  ,  ou  Tabeliães  dos  que 
nas  ditas  terras  houver,  que  mais  apto  seja  ,  e  mais  expedito  para  o  cumpri- 
mento destas  obrigações  :  Podendo  ser  nomeado  ,- como  Officio  separado  na- 
quellas  terras,  onde  pela  extensão  das  suas.  oceupações  for  mais  conveniente, 
que  constitua  hum  Officio  diverso  livre  de  outros  eucargos  ;  e  para  Thesou- 
reiro  se  nomeará  qualquer  dos  que  houver  eleitos  pela  Camará  ;  as  quaes  no- 
meações serão,  feitas  como  dos  mais  Officios ;,  na  forma  das  Minhas  Reaes 
Ordenações.  Vencerão  pejas  Visitas  os  mesmos  s.ilarios ,  que  até  agora  se  cosv 
tumavão  levar  ;  é  aquelíes  ,  que  deverem  ter  ordenados  ,  se  Me  consultarão, 
ouvindo-se  o  Provedor  Mór,  ou  a  quem  sua  jurisdicção  exercer. 

XXIX.  Os  sobreditos  Magistrados,  como  Provedores  Mores,  farão  os 
exames,  e  vestorias  nos  mantimentos ,  e  nos  açougues,  e,  matadouros ,  como 
vai  determinado  aò  Provedor  Mór;  deverão  porém  chamar  sempre  ao,  Guarda 
Mór  para  assistir,  e  votar,  ou  como  Perito,  no  caso  de  ser  da  faculdade  Me- 
dica,  ou  como  Fiscal,  e  Delegado,  que  he  do  Provedor  Mór ,  e  seguirão  os 
mais  termos  acima  prescriptos  para  os  processos,  e  determinações  ,  que  se  fí; 
zerem. 

XXX.  .As  mesmas  providencias  ,  que  acima  Determino  acerca  d, is  pas- 
tagens dos  gados  ,  serão  observadas  nas  Capiranfas  da  Bahia  ,  Pernambuco  , 
Pará,  e  Maranhão.  Os  Governadores,  ouvindo  aos  Ouvidores. Mores  ,  c  com 
audiência  das  Camarás  ,  determinarão  os  terrenos  para  pastagens  ,  e  darão,  as 
mais  providencias,  que  forem  accommodadas  ao  local ,  conformando  se,  quanto 
for  possível,  com  o  que  se  estabelecer  nesta  Provinda  ,  e  com  as  Disposições 
deste  Regimento  ;  e  darão  parte  do  que  a  este  respeito  executarem  ,  pela  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negócios  do  BraziL;  pela  qual  se  fará  a  competente 
participação  ao  Provedor  Mór  para  ficar  na  intelligencia  do  que  se  estabelecer, 
ou  Me  representar  o  que  for  necessário ,  que  jnja  de  innovar-se  ;  fazendo  con- 
servar  no  Carrorio  da  Saúde  a  copia  de  todos  os  papeis,,  para   ajji  cqnsrar^de 


tudo  o  que  a  este  íim  se  estabeieceo  nas  demais.  Capitanias  .des-te  Estado. 
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XXXI  Por  touos  os  Navios  ,  que  sahirem  dos  referidos  Portos  para 
esta  Cone'  remetterão  os  Guardas  Mores  ao  Provedor  Mór  as  partes  de  to- 
dos os  Processos ,  e  diligencias ,  que  tiverem  praticado ,  em  Mappas  s  reíerm- 
do-se  aos  números  dos  Processos,  que  nos  Cartórios  dos  seus  respectivos  Es- 
crivães devem  ficar.  Os  Ouvidores,  ou  os  outros  Magistrados,  ou  Juizes, que 
exercitarem  esta  Jurisdiccáo,  também  lhe  remetterão  as  partes  das  diligencias, 
que  lhes  toca  fazer  por*  este  Regimento  ,  c  todos  os  annos  enviarão  igual- 
mente ao  sobredito  Provedor  Mór  nesta  Corte  copia  do  Auto  das  contas, 
que  devem  tomar  ao  Thesoureiro  ,  e  do  Baianco  do  Cofre  da  Saúde  com  a 
demonstração  da  Receita  e  Despeza ,  que  tiver  havido;  e  as  sobras ,  que  hou- 
ver, serão  também  remettidas  ao  Cofre  de  Saúde  desta  Corte  a  entregar  ao 
seu  respectivo  Thesoureiro.  _       .  ■     .  .    »**    ^    . 

XXXII.  Dos  referidos  Mappas  ,  e  Balanços  ,  0  Provedor  Mor  nesta 
Corre  fará  hum  Extracto  geral  ,  que  todos  os  seis  mezes  subirá  á  Minha  Real 
Presença  pelo  Tribunal  competente  ;  e  quando  houver  cousa  extraordinária  ,  de 
que  Me  deva  dar  parte,  Me  poderá  fazer  presente  pela  Secretaria  de  listado 
dos  Negócios  do  Brazil.  .      . 

•  Pão  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço ,  e  da  Consciência 
e  Ordens;  Presidente  doMèu  Real  Erário;  Conselho  dá  Minha  Resl  Fazenda; 
Regedor  da  Casa  da  SuppHcação  do  Brazil  ;  e  Governador  da  Relação  da 
Bahia ;  Governadores  e  Capitães  Generaes ;  e  mais  Governadores  do  Brazil , 
e  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos  ;  e  a  todos  os  Ministros  de  Justiça  ,  e 
mais  Pessoas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deste  Alvará ,  o  cumprão ,  e 
guardem  ,  não  obstante  qualquer  Decisão  em  contrario  ,  que  Hei  por  dero- 
gada  para  este  eífeito  somente  :  E  valerá  como  Carta  passada  pela  Chancel- 
laria ,  posto  que  por  ella  não  ha  de  passar  ,  e  que  o  seu  eífeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  Lei  em  contrario.  Dado  no  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  dois  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dez.. 


Conde  de  Aguiar. 


jTI.  Lvard  de  Regimento  ,  peio  qual  Fossa  Alteza  Real  Ba  por  bem  £>- 
tabelecer  hum  Juízo  de  Provedoria  Mór  da  Saúde  ,  para  regular  as  inua? 


.,    ' — 


(  8  ) 


".CJP? 

\& 

rentenas ,  que  devem  fazer  os  Navios,  que  vem  dos  diversos  Tortos  ;e  os 
que  trazem  carregação  de  Negros  ;  Determinando  as  averiguações ,  que  sé 
devem  fazer  sobre  os  Mantimentos ,  e  Géneros ,  que  podem  ojfender  a  saú- 
de ,  tanto  nesta  Provinda ,  como  nas  mais  Capitanias  -7  tudo  na  forma  aci- 
ma declarada. 


~J\-t4£-fr 

Ço>r  la 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


João  Alvares  de  Miranda  Varejão  o  fez. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Brazil  no  Liv. 
I.  de  Leis  ,  Alvarás  ,  e  Cartas  Regias  a  foi.  124.  vers.  Rio  de  Janeiro  era 
vime  e  quatro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dez. 


Joaquim  António  Lopes  âa  Costa, 


Na  Impressão  Regia, 


